
A Arte no TJDFT: Gênese de um acervo

 

A carreira artística de Glênio Bianchetti (1928 - 2014) teve 
início entre o fim da década de 1940 e o começo dos anos 
1950, quando, ao lado de Glauco Rodrigues e Danúbio 
Gonçalves, fundou o Clube de Gravura de Bagé.


Em 1949, Bianchetti ingressou no Instituto de Belas Artes de 
Porto Alegre e, em 1950, realizou a primeira exposição 
individual. Além da gravura, também desenvolveu habilidades 
como pintor, ilustrador, tapeceiro e desenhista. 


Glênio Bianchetti veio para Brasília a convite do então reitor 
da Universidade de Brasília – UnB, Darcy Ribeiro, para 

assumir as cadeiras de desenho e de pintura no extinto Instituto Central de Artes – ICA.


A pintura Mulheres de Areia, datada de 1963, foi produzida no ano seguinte ao da chegada de Glênio 
Bianchetti a Brasília. Nela, é possível perceber um caminhar para a abstração, o que a distancia um 
pouco das obras essencialmente figurativas, pintadas quando Glênio ainda residia em Porto Alegre. 


Entretanto, o quadro ainda foi pintado com tinta a óleo, material que, logo em seguida, seria 
abandonado por ele. Por essa razão, Mulheres de Areia não apresenta o efeito de transparência 
obtido pela sobreposição da tinta acrílica de secagem rápida, característico das obras do artista.


A representação das mulheres em tons de marrom e ocre sobre fundo de mesma escala cromática, 
executada por pinceladas rápidas que marcam a gestualidade do artista, remete o espectador às 
mulheres do Brasil e ao seu cotidiano, ideia ligada à questão da identidade nacional. 


As obras de Bianchetti frequentemente são associadas a uma estética expressionista, segundo a qual 
a arte é o meio para expressar a emoção subjetiva do artista em detrimento do retrato fiel da 
realidade. 


No contexto do acervo artístico do TJDFT, a pintura Mulheres de Areia pode ser vista como 
representante tanto daquele movimento artístico quanto da arte figurativa moderna de engajamento 
social.

MULHERES DE AREIA 
Glênio Bianchetti

“O consagrado pintor Glênio 
Bianchetti é, atualmente, uma das 
expressões mais altas da nossa 
arte contemporânea. 
Realmente, esse laureado artista 
gaúcho, dotado de rara 
sensibilidade estética e de 
extraordinário poder de criação, 
com domínio de todos os 
esquemas plásticos e picturais, 
pode ser considerado, hoje em 
dia, um dos melhores 
representantes do expressionismo 
abstrato no panorama da pintura 
de nossos tempos.” 

Hugo Auler 

Coluna Atelier. Correio Braziliense, 
Brasília, 7/11/68.

Mulheres de Areia                  
Glênio Bianchetti                  

1963                        
óleo sobre tela           

55 x 76 cm                


